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RESUMO: Com o propósito de estender o acesso da população aos serviços de saúde, a Estratégia de 
Saúde da Família surgiu para relocar à família, como núcleo de debate político público, preconizando novas  
estratégias visando a ampliação do atendimento  para famílias que vivem em condições de riscos. Como 
estratégia, a visita domiciliar tem sido uma ferramenta importante na estratégia para reconhecimento e 
atuação sob e na realidade das famílias. O objetivo deste estudo é avaliar a condição família utilizando a 
escala de risco familiar como estratégia para a organização do processo de trabalho, o planejamento e 
priorização de visitas domiciliares no contexto da ESF. Trata-se de uma pesquisa descritiva, de caráter 
quantitativo, utilizando dados do SIAB, onde será aplicada a escala de Coelho e Savassi para a 
classificação de risco familiar. Os dados coletados serão da Equipe 22 da UBS do Tuiuti, Maringá- PR. A 
escala classifica riscos de acordo com o estado de saúde, como as doenças crônicas HAS e DM, pacientes 
acamados, com drogadição, idosos e até mesmo por falta de saneamento básico. Cada risco recebe uma 
nota, que ao final da avaliação, pontuará um score, sendo firmada a classificação das famílias. Este escore, 
por sua vez, norteará de forma satisfatória a reorganização do processo de trabalho da Equipe de Saúde da 
Família. A escolha da escala de risco familiar, como método principal da pesquisa, surgiu pela simplicidade 
e ótima aplicabilidade da mesma para obtenção das informações necessárias. Com o uso da escala, as 
informações serão transpassadas para uma planilha e assim, montada a prioridade como forma de 
organização do trabalho. Desta forma, a reorganização do processo de trabalho será de acordo com as 
informações contidas neste formulário e como esta organização pode nortear de forma satisfatória a rotina 
diária da equipe de saúde da família, escolhida como meio de pesquisa.                               
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